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			HE – PARMĀTMAN


			APNI – JĀNKĀRI – TATHĀ – BHAKTI – KĀ – PRAKĀSH – KARO


			ĀVRAN – DOSH – VIKĀR – KĀ – ANTA – KARO


			ANNAPURNA – LAKSHMI – RŪP – HOKAR


			SAHAJ – SVĀBHĀVIK – PRAKĀSH – KARO


			TATHĀ – VARAN – ASHRAM – VEDIK – KRAMĀNUSĀR


			SHRISHTI – RŪP – SE – VYAVASTHIT – HO


			IS – PRAKĀR – DUKHANTAK – KHEL – KĀ – ANTA


			SUKHANTA – KHEL – KĀ – PRAKĀSH


			SARVA – SARVATRA – RŪP – ME – HOKAR


			SARVA – SARVATRA – RŪP – HO – KAR – KARO


			APNĀ – SANKALPA – ĀP – PURNA – KARO


			APNĀ – PRAKASH – ĀP – KARO


			 


			Confiando que recebo tudo de que preciso, me comprometo a trabalhar encaixada naquilo que amo, sei e posso fazer no mundo para iluminar o jogo da alegria em mim, em todos e em todos os lugares.
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			INTRODUÇÃO


			Acho que sou uma pessoa de sorte. Tive a rara oportunidade de conhecer o Butão e ser recebida com muita generosidade e amorosidade nesse pequeno grandioso país.


			Este livro é, em primeiro lugar, um agradecimento e uma forma de compartilhar os tesouros que descobri dentro e fora de mim enquanto estive lá. Ele foi escrito por (pelo menos) duas Natálias: uma jornalista, metódica, objetiva, interessada em dados, depoimentos e histórias, tomando notas durante a viagem. Foi ela quem deu o título “Sete Dias No Butão”. A outra é uma buscadora espiritual, interessada nos mistérios da existência e na verdade maior sobre quem somos. Em cada trecho da viagem, essa segunda Natália procurava se manter atenta, observando como o Butão calibrava seu entendimento sobre si mesma, fazendo questão do subtítulo “o que aprendi sobre felicidade”.


			As ilustrações do livro, também feitas por mim, refletem essas duas facetas. Os desenhos que mostram lugares e pessoas do Butão buscam a máxima objetividade possível para retratá-los. Já os que mostram o que acontecia em meu interior são mais soltos na forma, buscando expressar sensações.


			Antes de chegar a suas mãos, este livro teve suas aventuras. Primeiro, foi rejeitado por todas as editoras que abordei. Mas eu sabia que ser escritora tinha seus percalços, então segui. Lembrei da lei das infinitas possibilidades, que diz que somos um campo de pura potencialidade e que há intermináveis caminhos para realizarmos qualquer coisa. Então, pedi com honestidade ao universo para me mostrar se isso era mesmo verdade. No momento em que fiz esse pedido, a imagem de uma amiga me veio à mente. Liguei para ela, que me indicou uma designer, que me indicou a Isabel Valle, criadora da Bambual Editora, que se interessou na hora em publicar.


			Logo na sequência, uma pandemia mundial sacudiu a humanidade e, enquanto eu lidava com toda sua turbulência, tive uma clareza: este livro está chegando ao mundo na hora certa.


			Comecei a me interessar pelo Butão após ler muitas reportagens e livros em que ele é citado como o país mais feliz do mundo. Fama que se deve à criação da Felicidade Interna Bruta (FIB), um índice que propõe por analogia uma alternativa ao Produto Interno Bruto (PIB). No livro eu vou falar com detalhes sobre a diferença entre os dois, mas basicamente o PIB mede a quantidade de produtos e serviços gerados ao longo de um ano em um país, enquanto o FIB mede 9 diferentes dimensões da existência, que passam pelo crescimento econômico, mas também incluem bem-estar psicológico, qualidade sobre o uso do tempo e vitalidade comunitária. Todas as nações do mundo usam o PIB como régua para medir seu desenvolvimento. O Butão achou que essa régua estava obsoleta e assim criou o FIB.


			A cultura do Butão considera a felicidade não apenas como um episódio individual, mas como um fenômeno sistêmico. Para eles, a felicidade tem sim uma dimensão pessoal, mas também precisa de ambiente que a favoreça para acontecer. Ou seja: para os butaneses é impossível ser feliz estando cercado de infelicidade. Criar um ambiente favorável à felicidade humana era e continua sendo a meta do Butão com esse novo indicador de desenvolvimento das nações.


			Os butaneses que entrevistei consideram que boa parte dos sistemas inventados para organizar nossa vida em sociedade – financeiro, educacional, urbanístico, político etc. – já perdeu a conexão com o bem-estar humano. E é essa conexão que procuram restaurar em seu engenho de desenvolver uma ciência e uma política da felicidade.


			“Muito bonito”, pode pensar uma mente tipicamente ocidental perguntando: “mas o que um país minúsculo nos confins do Oriente, povoado em sua maioria por monges pode ter para nos ensinar?”


			Nesse momento, começamos a enxergar o papel da pandemia nesse processo. À medida que a Covid-19 foi se espalhando pelo mundo com velocidade assombrosa, o Butão, mesmo com fronteira com a China, local onde se identificou oficialmente pela primeira vez a doença, foi um dos países mais resilientes do mundo ao vírus. Até o momento em que essa introdução foi escrita, o Butão havia registrado 70 casos, com recuperação de 60 pacientes, sem nenhuma morte.


			O país tem cerca de 700 mil habitantes, um pouco menos do que a quantidade de pessoas que vive na Zona Oeste de São Paulo, onde o número de casos no mesmo período chegava perto dos 1.000, com quase 200 óbitos. Por que o Butão, com muito menos dinheiro e muito menos hospitais do que a Zona Oeste de São Paulo (e tantos outros lugares do mundo), se mostrou tão mais resiliente à pandemia, ou seja, conseguindo conter o vírus e preservar vidas?


			Para investigar a resposta, entrei em contato com Dasho Karma Ura e Dorji Gyeltshen, dois butaneses que irei te apresentar ao longo do livro. Eles me explicaram que a estratégia do Butão diante da Covid foi não apenas a de procurar conter a doença – fechando fronteiras, reduzindo o convívio social, oferecendo testes e cuidados hospitalares gratuitos – mas também a de cultivar a saúde e a imunidade das pessoas – distribuindo vitamina C, polivitamínicos, garantindo que todos no país tenham o que comer, e incentivando práticas de meditação que aumentem a vibração energética coletiva. Ao mesmo tempo, foi garantido pelo governo que nenhum emprego fosse perdido, que ninguém ficasse sem salário e os bancos do país se uniram para flexibilizar as dívidas dos indivíduos e empresas. Quando ouvimos isso, podemos observar com clareza o valor da cultura butanesa e o quanto ela tem, sim, a nos ensinar. A pandemia abriu um espaço talvez inédito para considerarmos que chegou a hora de desenharmos uma nova forma de habitar a Terra e o Butão pode oferecer insights valiosos nesse sentido.


			Foi em busca desses aprendizados que passei Sete Dias no Butão. Foi um período intenso, em que tive aulas com o Ministro da Felicidade e o Ministro das Florestas na Universidade Real do Butão, visitei templos, participei de rituais sagrados e secretos, conheci histórias mágicas e pessoas formidavelmente simples e profundas. Espero que você possa desfrutar de todos esses tesouros ao longo das próximas páginas. Boa leitura!


			 


			Ah! E fique à vontade para me escrever sobre suas impressões. Eu vou amar. Meu e-mail é nataliafgarcia@gmail.com.


			 


			Com carinho,


			 


			NATÁLIA FONTES GARCIA
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			Era estranho que naquele almoço familiar de domingo, tomado por uma discussão política eterna, eu só conseguisse pensar no Indiana Jones. O Brasil de 2018 passava por uma eleição violentamente polarizada e parecia não existir nenhuma outra possibilidade de conversa no universo. Todos estavam se esforçando para provar que seu lado na polarização era melhor do que o oposto. Empenhada que estava no debate, eu não conseguia compreender por que aquele herói de infância estava me atrapalhando as ideias.


			Retirei-me por um instante daquele debate inflamado e fui examinar o pensamento insistente. Indy com seu chapéu marrom, chicote enrolado na cintura e uma música orquestrada anunciando sua chegada. Eu tinha por volta de 7 anos quando o vi pela primeira vez, sentindo arrepiar o corpo. “É isso que eu quero ser”, pensava. Ficava vidrada quando assistia ao filme Indiana Jones e a Última Cruzada, que devo ter alugado mais de 300 vezes na Vídeo Bosque. Nunca me cansei de acompanhar as linhas vermelhas sendo traçadas no mapa com os destinos percorridos por Indy para solucionar mistérios, recuperar relíquias sagradas e salvar a própria pele em meio a um incêndio ou escapar de ser fatiado por uma hélice de navio. Bem, há dois aspectos desse filme relevantes para a história que quero contar aqui.


			O primeiro deles é a busca de Indy pelo Santo Graal, o cálice sagrado em que Jesus Cristo tomou vinho durante a Santa Ceia. No filme, cuja história se passa em meados de 1940, alguns grupos de pesquisadores descobrem pistas de onde estaria o Graal e empreendem uma grande corrida para encontrá-lo. Um dos líderes dessa busca era o pai de Indy, Henry Jones, que estava desaparecido antes de seu filho sair em busca da relíquia mais procurada pelo homem em toda história. Henry havia sido capturado por nazistas e era mantido sequestrado em um palácio isolado. Quando Indy vai salvá-lo, Henry o convence de que eles precisam encontrar o Graal juntos, porque se o cálice sagrado chegasse às mãos erradas estaria tudo acabado. O que se perseguia ao ter posse da taça e beber dela era a vida eterna, o primeiro ponto que quero abordar.


			Todos provavelmente já reparamos na quantidade de símbolos e obras artísticas que trazem essa ideia de viver para sempre, tema que fascina a humanidade há muito tempo. Às vezes, eu mesma desejei poder durar para sempre, ter toda a eternidade para realizar meus sonhos e projetos. Porém, as coisas mudam, acabam, se transformam. Uma hora nosso tempo vai acabar. E suspeito que, por termos tanto medo da morte, lidamos mal com essa impermanência. Mas, se viver uma vida eterna é algo biologicamente impossível para nossos corpos, o que será que está por trás do símbolo do cálice sagrado? Há algo de eterno em mim e em cada um de nós?


			A essa última questão se soma o segundo aspecto de Indy aqui relevante: as duas características antagônicas de sua personalidade. O Dr. Jones das salas de aula da graduação em arqueologia, onde ensinava a ciência da busca racional por fatos, e Indy, que se arriscava para encontrar catacumbas perdidas dentro de bibliotecas centenárias, comprovando que há sempre um “X” marcando o lugar certo a se seguir. Era com o conhecimento técnico da arqueologia que ele compreendia escrituras em aramaico e reconhecia símbolos em vitrais medievais. E era a paixão irracional por aventuras que o levava a atravessar desertos em busca do Cálice Sagrado que lhe faria viver por toda eternidade.


			Essas diferenças na personalidade do ídolo da infância me confortam hoje porque eu mesma exercito integrar o que já me pareceu inconciliável: ser uma jornalista que tem fé. Tenho fé na pulsão de vida que recentemente sem pudor passei a chamar de Deus, mesmo sabendo que essa palavra anda tão distorcida. Sei que o jornalismo tem em sua essência a busca pela verdade, o que demanda uma ferramenta chamada ceticismo, da qual faço uso em pesquisas e entrevistas. Mas aprendi também a cultivar uma profunda abertura para os sinais que me guiam através da intuição em cada projeto de que participo. Uma fé de que, enquanto vou usando as ferramentas que tenho, o caminho de cada trabalho vai se apresentando passo a passo – e é preciso ter a coragem de segui-lo.


			Pois bem, a busca pela vida eterna – ou pelo que há de eterno na vida – e a integração entre a fé e a razão eram as inspirações que Indy despertou em mim naquela tarde em família. Curiosamente, isso aconteceu no meio daquele almoço tão conflituoso, quando chegamos perto de nos esquecermos que éramos parentes, de tão obcecados que estávamos em ter razão.


			Quando cheguei em casa depois do encontro com a família, abri o Instagram para me perder durante algum tempo no feed infinito e esquecer da realidade. Então, três palavras que legendavam um vídeo de uma pessoa conhecida me fizeram parar de deslizar a tela: “Learning Journey Butão”. Três palavras que ressoaram dentro de mim, pois há muitos anos eu desejava conhecer aquele pequeno país da Ásia, encaixado entre China, Índia, Nepal e Tibet.


			A vida (Deus) estava falando comigo, intuí. Ouvi a organizadora da Learning Journey, Renata Rocha, contando sobre essa viagem que havia meticulosamente preparado para um estudo sobre o que é e como se nutre a felicidade. Essa forma de viajar pelo mundo externo para conhecer melhor o mundo interno era o que ela chamava de Learning Journey. E ficou instantaneamente claro que era exatamente disso que eu estava precisando! Voar até o Himalaia para contemplar a felicidade parecia algo muito mais interessante (e útil) do que tentar argumentar com quem eu julgava estar errado nos milhares de debates políticos que rodeavam minha vida naquelas semanas – o que provavelmente é uma das coisas mais anti-felicidade do mundo para se fazer em um contexto de polarização. Lá fui eu, então, com a fé e a razão, estudar a felicidade e voltar a me aventurar pelo mundo, sentindo que estava viva novamente.


			 


			...


			 


			Enquanto esperava meu visto ser aprovado (breve momento para constatar o quanto eu arrasei ao escolher esse destino das férias!), me deparei com uma questão muito mais prosaica do que as que me levaram a começar a jornada. O que colocar numa mala para visitar o Reino Encantado do Butão? Organizei durante dias uma sóbria pilha de roupas de frio – botas de neve, coletes térmicos, meias para caminhada, calças e blusas do tipo segunda pele – levemente colorida pelo otimismo de algumas peças para o calor. Separei livros e artigos sobre felicidade para ler no tablet, blocos de anotações, binóculos, garrafa térmica, canivete, aquarela com três tipos de pincéis, canetas de nanquim, gravador, câmera com dois tipos de lente... Ok, me empolguei.


			Quando o avião levantou voo do Brasil, fiz o único desenho com aquarela da viagem inteira. Uma garota dentro de um balão formado por várias bexigas de gás hélio cortando sacos de areia para poder voar alto. Logo abaixo, sem pensar muito a respeito, escrevi a frase: “A Felicidade Interna Bruta – o que eu preciso largar para poder compreendê-la?”.


			A Felicidade Interna Bruta, ou FIB, era um dos principais temas que estudaríamos na Learning Journey. É um índice que vem sendo desenvolvido há algumas décadas no Butão para medir a felicidade das pessoas e orientar as decisões políticas não apenas pelo crescimento econômico, mas também pelo bem-estar das pessoas. A história que se propagava sobre o Butão era que o rei encomendou o FIB porque queria ver seu povo feliz. Indo para lá, eu queria conhecer a realidade por trás disso.


			Eu já sabia que o FIB era inspirado por valores budistas originários dos ensinamentos de um homem que viveu aproximadamente 5 séculos antes de Cristo, chamado Sidarta Gautama. Antes de se tornar um mestre, ele era um cara comum, “provavelmente conhecido por seus amigos como Sid”, como brinca o escritor Lodro Rinzler em sua coluna What Would Sid Do. Bem, na verdade, um cara quase comum – Sid era filho do rei. Antes de seu nascimento, seu pai ouviu de um vidente que ele seria um asceta – um tipo de monge que vive isolado meditando. Na tentativa de evitar a realização da previsão, o rei isolou Sid em um castelo maravilhoso, impedindo que tivesse contato com qualquer coisa feia ou ruim. Mas um dia, a curiosidade de saber o que ficava do outro lado do muro apertou e ele deu uma escapada. Passeando pela vila, descobriu que existiam doenças, velhice e morte. Chocado, decidiu abandonar o castelo e renunciou a tudo para tentar compreender aquela nova realidade que se apresentava. Sid se tornou, enfim, um asceta. Seguiu diversos mestres indianos e foi bastante diligente em seus estudos para tentar compreender como se supera o sofrimento. Não conseguiu, porém, e por atravessar tantas limitações (como fome e frio por exemplo) chegou a quase morrer. Um dia, observando uma embarcação que passava pelo rio, percebeu que a escolha de viver naquela miséria não melhorava em nada sua realidade nem a de mais ninguém. Então, decidiu buscar o que viria a se chamar caminho do meio e se pôs a meditar durante algum tempo debaixo de uma árvore. Após esse período, Sid atingiu o que várias culturas e linhagens de busca da verdade através do autoconhecimento chamam de iluminação espiritual, tornando-se Buda.
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